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[…]



Conforme o art. 2º do Decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003, “consi

”



—

—



“universal” (

nstrução espacial das cidades não contempla os grupos “minoritários”



sendo as “

étnica”, e independente

Ela (e com ela toda a sociedade) faz, por exemplo, com que se chame de “cidade” 
a cidade nas quais tem interesse. Identificando tais partes com “a 

cidade” ela pode melhor justificar as leis e obras que faz para melhorá
e obras destinadas a melhorar “a cidade”. Ela chama, por exemplo, de “centro” da 

ntro que é de seu interesse ou o “seu” centro. O “novo centro” da 

[…]



—

—

, ao observar o território como “espaço tempo vivido”, o coloca 



•

•

•

•

•





[…] 



ssim, o que diverge disso seria o “inumano 

universal” (

desconsiderar a população residente “dona”, disponíveis para ocupação do mais forte. Dessa 

“ ”

“ ”
“

acontecesse, seria considerado “um novo colo

América Latina” (

Urge a necessidade metodológica de uma abordagem “de dentro”, considerando o 

, “aprender que existe 

o Sul, aprender a ir para o Sul, aprender a partir do Sul e com o Sul”. Somado ao panafricanismo, 



[…] 

atribuídos ao termo “escravo”, empregado pelos romanos para identificar pessoas capturadas de territórios 



este seria um “siste

indiferenciado de definição de posições, onde qualquer corpo pode ocupar qualquer lugar”.

–



[…]

[…]

brasileira construída “em 

trânsito” exemplifica tal processo



diz que o processo de construção espacial das cidades não contempla os grupos “minoritários”

“ ” “ ”



Com a máxima do “deixar viver, e deixar morrer” como expressão do biopoder, 

— —

O racismo é uma decorrência da própria estrutura social, ou seja, do modo “normal” 

em tais espaços para as “classes ditas subalternas”. A necessidade de estudos dos ambientes em 

somente como “espaços restantes”, e sim espaços construídos a partir de singularidades próprias 

—



“ ”

“aspectos científicos”, considerando teorias higienistas e eugenistas; a migração em massa de 

promover o “branqueamento” da população



líticas de “limpeza” e embelezamento das cidades, expulsou a população negra dos 

“Até a faixa fronteira (alpendre central, que tem aos lados a capela e o quarto de hóspedes), chegam o hóspede, 
”



burguês. Isso reforça o aspecto de “promiscuidade” atribuída aos territórios negros nos espaços 

s padrões, e sim simulações, “retrabalho de elementos deslocados, 

incapazes de gerar uma constituição nacional própria”, incapaz de estender

o “desenvolvimento urbano” direcionado aos interesses de 

“limpeza étnica” e padronização das cidades serem determinantes na segregação socioespaci



brasileira, e sim em uma decisão de impacto político cultural com o propósito de “regeneração 

racial” da população, para além de qualquer “vantagem técnica” que os imigrantes detinham. 

“ ” “ ”

território “violento” aos territórios negros. Sobre isso

povo negro no Brasil, onde a história busca “minimizar” e naturalizar o acontecido sob a justificativa de uma 



, 2003), criando barreiras “invisíveis” e intransponíveis nos 

—

—

de “homem livre”, independente para prover e zelar por sua vida. 



[…] uma forma de ocupação irregular de terrenos de propriedade alheia –
–

– –



–

– –



–

[…]

moradia, seria a “arquitetura do possível” para milhares de pessoas que não constroem somente 



esforço, sem que o orçamento “público”

[…]

se como a “arquitetura possível” 

—



–

–



–



—

—

“ ” “ ”



Assim, a sistematização de “não lugar” nas ideias urbanísticas é parte da forma de 

“ ”

“ ”



espacial e racial ao tratar estes territórios não somente como “espaços restantes”, e sim espaços 

–

lema da “ ” presente no conceito de africanidade considera a variedade 



“a identidade é dada pela localidade, pela comunidade e pela 

”



— —

–



[…] 

negra, afirmando que o “conceito de bairro negro é produzido associado à percepção da 

afrodescendência colaboram na compreensão da especificidade dos bairros negros”.

Oyěwùmí

originava os “quilombos”, que formavam um bairro ou uma 



as “vistosas 

e jogavam capoeira nas praças públicas” (



– –



existiram variações de quilombos “como sinal de rebeldia constante contra o sistema que os 

scravizava” (

Em Cuba e na Colômbia, seriam os “palenques”, onde os escravizados fugitivos 

dias atuais persiste o “ es”

[…] 

ela surgia a negação como sintoma de uma “antinomia básica” 

se como “um 

os valores antigos” (



[…] 



retratado na imprensa como “estúpido e imoral folguedo de escravos […]

à civilização e à moral” (

“c ”

“c ”

“Os negros 

as das mãos” (



–

“a freq



desafia os padrões morais” (

“Os batuques e danças de pretos são prohibidos

”.

a área das casas para o espaço público, formando um “espaço semipúblico” (







– –

– “ ”



uma “Athenas 

Brasileira” (

–

acervo arquitetônico foi construído, antes teria somente casas de “vivenda” na área



: “

”

está “voltada para o que 

– ‘ ’ ia, lugar de luxo, erudição”

[…] 
[…]

–

terras, o Estado condenou a permanência de “casas 

para construir edifícios nobres” (



“limpeza” urbana, 

revelando os “conflitos e contradições de como se processava a produção do espaço na cidade 

o Luís”.

“limpeza” não se restringe aqui ao aspecto objetivo, literal, mas também à 

sendo aí formam uma roda de tambor e punga vai punga vem até “quando a aurora 
soberba aparece”. Mas o tambor é uma coisa insu

cidade negra nasce da “forma como pessoas 



tão variado lutavam para ampliar seus espaços de autonomia na cidade” 

–

–

a avenida, “para a desconcentração demográfica e a expansão das fronteiras da cidade”



[…]

[…]

–



–

do estado a partir da “regulamentação” da grilagem de terras, do grande latifúndio e 



tradicionais e quilombolas de seus territórios em prol de um “Maranhão Novo”, que migram 



“ ”

–

— —





–



–

“porta e janela”



–

[…] 

–
–



–



–



resentes na região da “Grande Madre Deus” 



–



–



de adequação ao modelo higienista e retirando os “serviços de matança” das áreas de convívio 

“ ”

–



esquerda. Dessa forma, os territórios para além da ferrovia seriam “área em que o gado era 

”

–





–



–



–



o bairro, continuando em “plena expansão com a formação de 

lo urbano” (

–





“

o Luís”



[…] 

–



século XIX e é “considerada a casa mãe de outros tambores de mina do Maranhão e da 

Amazônia, embora formalmente não haja outras que lhe sejam filiadas” (Ferret

–

“sociedade africana transplantada” para o Brasil, 



“ a Maria, diz que quem a ‘assentou’ 
foi contrabando”. E, segundo Almerinda, sua madrinha, era “gente vinda diretamente 

Gêge. Trouxeram o pegi das divindades cultuadas consigo”. “Nós é 
que estamos zelando” (Pereira, 1947

—

—

estampado nas ruas o slogan “bairro cultural”. Tal nomenclatura não só é apropriada pelos 

es. Sendo a Madre Deus o bairro “mãe”

“alta” do bairro. Ao adentrar o território, principalmente a parte “baixa”, o adensamento 



–

mas eternizado no carnaval maranhense por conta de sua “linguagem corporal muito específica 



”

–

“que fica logo ali, virando a esquina do beco”. Os moradores criam manifestações culturais a 



–



que “muito embora não hesitem em se 

identificar como negros” (

Para a autora, “as famí

formas de viver” (



para São Luís, onde morou “de favor” em casas de familiares no 

as “pontes” estabelecidas entre a cidade 



–

O processo de consolidação de “terra firme” era, por vezes, padrão. A ocupação 

“cada po

comunidade claramente identificada”.





–



“no lugar da quadra em frente ao terreiro de Iemanjá era um chão vazio, aí a gente botava 

bom” (

–



“a Liberdade é isso, é compartilhar do pouco que se tem”

o “entulhamento” das áreas alagáveis até as construções de suas casas e

articulação comunitária de pessoas como Nicinha Durans, que entende o movimento “como 

Liberdade”



acrescenta que “um percurso 

território”

—

—



distintas de ocupação. Não “estar no mapa” fala muito 

–

–



somente as habitações em alvenaria, não contemplando as diversas “ca

de lona, um pessoal que ainda vive dessa forma” (

–

Favela…



[…]
–

imposta à população negra, que passa por um permanente processo de “imobilismo social”



estigma, sendo compreendido somente através da padronização que o termo “favela” impõe

que seria o “quilombo transplantado”, 





–

Cardoso, Barros e Gonçalves (2019, p. 4), “

‘ ’ ‘ ’

”



–





— —



—



“Quilombo urbano”, Liberdade, Camboa e Fé em Deus

–
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